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1 — Objetivos de Aprendizagem  

O objectivo principal desta disciplina é informae sobre a prática do projecto cenográfico, 
em diálogo com a sensibilidade, a capacidade criativa e crítica do aluno.  
Pretende-se um aprofundamento específico, em termos conceptuais para o desenvolvimento de 
estudos específicos, nomeadamente através da transmissão de conceitos, noções e referências 

fundamentais do universo da  criação Cenográfica. 
Introdução ao universo da prática e aos métodos de criação e construção cenográfica, 

assim como do enquadramento da Cenografia no mundo artístico contemporâneo, através da 
abordagem de alguns percursos paradigmáticos. 
 

2 — Conteúdos Programáticos  
 

Breve introdução ao universo da prática da cenografia e dos métodos de criação e 
construção cenográfica, assim como do enquadramento da Cenografia no mundo artístico 
contemporâneo. 

Exemplificação concreta através da amostragem de alguns percursos paradigmáticos. 

 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação  
 
 
A Metodologia da disciplina de Projecto de Cenografia desenvolve-se em duas vertentes: 

2.1 Uma dimensão didáctica que engloba conhecimentos e estímulos gerais sobre o universo 
da criação cenográfica; 
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2.2 Uma dimensão específica que decorre da pesquisa, participação na aula e visitas de 
estudo, bem como produção desenvolvida nos eventuais projectos propostos. 

 
Parâmetros de Avaliação 

 
30% - Criatividade e Capacidade crítica; 
30% - Qualidade do Processo e Método de Investigação e Respectivos Registos 
sistemáticos; 
10% - Assimilação e desenvolvimento de competências/Evolução; 
10% - Capacidade de Diálogo e Comunicação; 
20% - Participação/Assiduidade. 
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5 — Assistência aos alunos  

Quarta-feira, 14-17h , sla 3.60 

Castanheira.teatro@gmail.com 
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